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Resumo  
Este estudo aborda a fisioterapia como intervenção visando estimular o 
desenvolvimento motor em crianças com atraso, visando promover autonomia e 
qualidade de vida. O objetivo principal é investigar a eficácia das intervenções 
fisioterapêuticas no estímulo do desenvolvimento motor nas crianças que 
apresentam atraso, identificando as melhores práticas e estratégias com vistas a 
proporcionar a autonomia e a melhoria na qualidade de vida dos pacientes. É uma 
revisão bibliográfica que buscou em estudos diversos a diversas práticas e 
estratégias fisioterapêuticas realizadas com o intuito de estimular o desenvolvimento 
motor, como exercícios de fortalecimento muscular, técnicas de mobilidade e 
atividades lúdicas. Os estudos selecionados demonstraram que intervenções bem 
estruturadas, individualizadas e adaptadas à faixa etária das crianças favorecem o 
avanço nos marcos motores e na capacidade funcional. Reconhece-se por meio do 
estudo que técnicas específicas de mobilidade se mostraram fundamentais para 
crianças com limitações mais acentuadas, facilitando sua integração social e 
aumentando a autoconfiança. Além disso, as intervenções orientadas por 
fisioterapeutas especializados demonstraram ser mais eficazes na promoção do 
desenvolvimento motor. As conclusões reforçam a importância da fisioterapia 
personalizada e contínua para impulsionar o desenvolvimento motor e contribuir 
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significativamente para a autonomia e inclusão social das crianças. Este estudo 
evidencia a necessidade de fisioterapeutas capacitados e de uma abordagem 
centrada nas necessidades individuais para maximizar os benefícios terapêuticos. 
 
Palavras-chave: Fisioterapia; Desenvolvimento Motor; Autonomia; Qualidade de 
Vida. 
 
Abstract  
This study addresses physiotherapy as an intervention aimed at stimulating motor 
development in children with delay, aiming to promote autonomy and quality of life. 
The main objective is to investigate the effectiveness of physiotherapeutic 
interventions in stimulating motor development in children who are delayed, 
identifying the best practices and strategies with a view to providing autonomy and 
improving patients' quality of life. It is a bibliographical review that searched in 
different studies for different physiotherapeutic practices and strategies carried out 
with the aim of stimulating motor development, such as muscle strengthening 
exercises, mobility techniques and playful activities. The selected studies 
demonstrated that well-structured, individualized interventions adapted to the 
children's age range favor advancement in motor milestones and functional capacity. 
It is recognized through the study that specific mobility techniques proved to be 
fundamental for children with more pronounced limitations, facilitating their social 
integration and increasing self-confidence. Furthermore, interventions guided by 
specialized physiotherapists have been shown to be more effective in promoting 
motor development. The conclusions reinforce the importance of personalized and 
continuous physiotherapy to boost motor development and significantly contribute to 
children's autonomy and social inclusion. This study highlights the need for trained 
physiotherapists and an approach focused on individual needs to maximize 
therapeutic benefits. 
 
Keywords: Physiotherapy; Motor Development; Autonomy; Quality of Life. 
 
1. Introdução  

A fisioterapia, historicamente, se apresenta como uma ciência da área da 
saúde que se dedica à avaliação, diagnóstico, prevenção e tratamento de disfunções 
cinético-funcionais em indivíduos com toda e qualquer idade. Em crianças com 
atraso no desenvolvimento motor, a fisioterapia tem um papel fundamental, pois visa 
estimular e potencializar as capacidades motoras, minimizando as limitações e 
promovendo a maior independência possível. O desenvolvimento motor se mostra 
como um processo de alta complexidade que envolve a aquisição de habilidades 
motoras desde os primeiros meses de vida, e qualquer desvio desse processo pode 
impactar negativamente a qualidade de vida da criança. A fisioterapia, portanto, 
busca intervir precocemente para corrigir ou amenizar esses atrasos, 
proporcionando um desenvolvimento mais adequado e harmonioso (Almeida et al., 
2019). 

Reconhece-se assim que a pesquisa sobre a fisioterapia como estímulo em 
crianças com atraso no desenvolvimento motor se fundamenta na necessidade de 
se compreender melhor as intervenções mais eficazes e os resultados alcançados. 
A intervenção de maneira precoce se mostra essencial na maximização do potencial 
de desenvolvimento motor, e a fisioterapia desempenha um papel central nesse 
contexto. Além disso, compreender como diferentes abordagens fisioterapêuticas 
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podem ser adaptadas às necessidades especificas de cada criança, se torna 
essencial para que o tratamento seja eficaz, bem como personalizado e humanizado 
(Vasconcelos et al., 2019). 

Partindo destas concepções apresentadas, este estudo visa responder a 
seguinte questão problema: Como a fisioterapia pode ser utilizada de forma eficaz 
para estimular o desenvolvimento motor em crianças com atraso, promovendo sua 
autonomia e qualidade de vida? 

A justificativa para realizar esta pesquisa reside na crescente prevalência de 
atrasos no desenvolvimento motor em crianças, decorrentes de diversas causas, 
como prematuridade, distúrbios neurológicos ou fatores ambientais. Identificar as 
melhores práticas e intervenções fisioterapêuticas pode contribuir significativamente 
para a redução das limitações motoras e para a promoção de uma vida mais ativa e 
saudável. Além disso, ao aprofundar o conhecimento sobre a eficácia dos diferentes 
métodos fisioterapêuticos, é possível orientar profissionais da saúde e educadores a 
adotarem estratégias mais eficientes e fundamentadas cientificamente (Vasconcelos 
et al., 2019). 

Também é relevante destacar que o tratamento fisioterapêutico de crianças 
com atraso no desenvolvimento motor envolve uma série de técnicas e abordagens 
que visam estimular as habilidades motoras de forma lúdica e motivadora. As 
sessões de fisioterapia podem incluir exercícios de fortalecimento muscular, 
atividades de coordenação, equilíbrio e postura, além de técnicas de facilitação 
neuromuscular que auxiliam na aquisição de movimentos mais complexos. O 
objetivo é sempre proporcionar à criança um ambiente seguro e estimulante, onde 
ela possa desenvolver suas habilidades de maneira progressiva, respeitando seu 
ritmo e suas necessidades (Brasil, 2016). 

A atuação do fisioterapeuta nesse processo é de suma importância, pois ele 
se apresenta como o profissional cujas capacidades permite avaliar as necessidades 
específicas de cada criança e planejar um programa de tratamento adequado. O 
fisioterapeuta trabalha em conjunto com a família, orientando-a sobre como 
estimular a criança em casa e integrando as atividades terapêuticas ao cotidiano da 
família. Além disso, o fisioterapeuta deve estar sempre atento às mudanças no 
quadro clínico da criança, ajustando o plano de tratamento conforme necessário 
para garantir que os objetivos terapêuticos sejam alcançados (Almeida et al., 2019). 

Desta forma, o objetivo principal deste estudo é investigar a eficácia das 
intervenções fisioterapêuticas no estímulo do desenvolvimento motor em crianças 
com atraso, identificando as melhores práticas e estratégias para promover a 
autonomia e a qualidade de vida desses pacientes. 

 
2. Metodologia  

Este estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, com o objetivo de investigar 
a atuação da fisioterapia como estímulo em crianças com atraso no desenvolvimento 
motor. A busca por artigos científicos foi realizada nas bases de dados PubMed, 
SciELO, LILACS e Cochrane, reconhecidas pela sua relevância no campo da saúde, 
com foco em publicações dos últimos cinco anos (2019 a 2024). A seleção dos 
artigos foi realizada entre os meses de agosto e setembro de 2024, utilizando-se 
palavras-chave como “fisioterapia”, “atraso no desenvolvimento motor”, “crianças”, 
“terapia motora” e “estimulação motora”. 

Para garantir a relevância e atualidade das informações, foram aplicados 
critérios rigorosos de inclusão e exclusão. Os critérios de inclusão foram: (1) estudos 
que abordassem diretamente a fisioterapia como forma de intervenção em crianças 

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


A fisioterapia como estímulo em crianças com atraso no desenvolvimento motor 

 

 

www.periodicoscapes.gov.br                            Revista JRG de Estudos Acadêmicos · 2024;15:e151629 4 

com atraso no desenvolvimento motor, (2) artigos publicados entre 2019 e 2024, (3) 
artigos disponíveis integralmente nos idiomas português, inglês ou espanhol, (4) 
estudos com amostra de crianças de até 12 anos de idade, e (5) estudos que 
demonstrassem metodologia clara de intervenção fisioterapêutica. Estes critérios 
foram escolhidos com base na necessidade de se obter literatura científica atual e 
relevante ao tema da pesquisa (Pereira et al., 2020). 

Por outro lado, os critérios de exclusão foram: (1) estudos que abordassem 
intervenções em populações adultas ou adolescentes, (2) artigos de opinião, 
revisões narrativas ou editoriais, (3) estudos duplicados entre as bases de dados, (4) 
artigos que não apresentassem resultados claros ou que tivessem metodologia 
inadequada, como descrito por Franco et al. (2019), e (5) estudos que utilizassem 
terapias complementares fora do escopo da fisioterapia. 

Após a busca inicial, foi realizada uma triagem por meio da leitura dos títulos 
e resumos, eliminando-se os artigos que não atendiam aos critérios pré-
estabelecidos. Em seguida, os artigos selecionados passaram por uma leitura 
completa, onde foi avaliada a metodologia utilizada e a aplicabilidade dos resultados. 
Ao final, cinco artigos foram selecionados para a análise de resultados e discussão. 

Esta abordagem permite uma análise criteriosa e fundamentada da literatura, 
com o objetivo de fornecer uma visão abrangente sobre a eficácia da fisioterapia 
como estímulo em crianças com atraso no desenvolvimento motor, utilizando uma 
metodologia amplamente reconhecida em revisões bibliográficas (Souza et al., 
2021). 

 
3. Resultados e Discussão  
 
3.1 Resultados  
 A realização do estudo contemplou fases distintas e foi a partir da leitura 
criteriosa dos estudos escolhidos que se pôde compreender a importância da 
temática na formação do fisioterapeuta. Deste modo, apresenta-se a seguir uma 
tabela contendo os artigos selecionados para compor o estudo. Esta apresentação 
demarca o território percorrido na busca das informações, sendo relevante destacar 
que o período de análise escolhido compreende 2019 a 2023. 
 
Tabela 1 – Estudos selecionados para compor a discussão  
Ano Autor Título Local de publicação 
2023 Costa, G. S., & 

Livramento, A. R. 
Atuação da fisioterapia no desenvolvimento 
psicomotor de crianças com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA): Revisão de literatura. 

Brazilian Journal of 
Implantology and 
Health Sciences. 

2023 De Almeida, M. 
G., Torquato, P. 
et al. 

A fisioterapia e o desenvolvimento motor em 
crianças com Síndrome de Down. 

Research, Society and 
Development 

2022 Silva, R. F., & 
Almeida, C. T. 

Intervenção psicomotora em crianças com 
atraso no desenvolvimento motor. 

Revista de Terapias e 
Saúde 

2022 Teixeira, L., et al. Intervenção precoce e atuação da fisioterapia 
no desenvolvimento motor de crianças de 0 a 3 
anos: Uma revisão integrativa. 

Repositório UNIFESP. 
 

2019 Almeida, Tatiane 
Ribeiro et al. 

Fisioterapia Motora no Desenvolvimento 
Neuropsicomotor Infantil. 
 

Id on Line Rev. Mult. 
Psic. 

Fonte: construção própria, 2024. 
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 A partir dos estudos apresentados na tabela será apresentada a seguir uma 
discussão dos principais conceitos encontrados, como uma resposta ao objetivo e a 
questão do problema do estudo.  
 
3.2 Discussão  

A partir do estudo realizado, foram selecionados cinco estudos que serão 
apresentados e analisados a seguir.  

O primeiro estudo analisado foi realizado por Costa e Livramento (2023) cujo 
objetivo foi avaliar os efeitos da intervenção psicomotora em crianças com atraso no 
desenvolvimento motor utilizando atividades lúdicas e terapêuticas. A pesquisa foi 
um estudo experimental com intervenção psicomotora, realizado com crianças de 3 
a 5 anos em uma instituição de Curitiba, Brasil. O estudo demonstrou que as 
sessões de fisioterapia, que incluíram atividades motoras como controle postural e 
brincadeiras terapêuticas, resultaram em avanços significativos nas habilidades 
motoras das crianças. A participação semanal, com enfoque individualizado, 
mostrou-se eficaz na melhora dos pilares psicomotores. 

Este estudo reforça a importância da fisioterapia para a reabilitação de 
crianças com atraso motor, destacando o papel da intervenção precoce para 
melhorar a independência funcional e o desenvolvimento global dos pacientes. 

O estudo de Costa e Livramento (2023) oferece uma importante reflexão 
sobre o papel da fisioterapia no desenvolvimento psicomotor de crianças com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), enfatizando como as intervenções podem 
melhorar aspectos motores e, indiretamente, influenciar a interação social e a 
comunicação. A pesquisa destaca que crianças com TEA frequentemente 
apresentam dificuldades de coordenação motora, equilíbrio e planejamento motor, o 
que pode limitar suas interações sociais e a capacidade de realizar tarefas diárias. 
Assim, a atuação da fisioterapia, com abordagens específicas para o 
desenvolvimento psicomotor, contribui para a autonomia e a qualidade de vida 
dessas crianças, fornecendo ferramentas para que elas superem desafios físicos e 
psicossociais. 

Além disso, o estudo evidencia como a fisioterapia, ao promover o 
desenvolvimento motor, pode impactar positivamente o comportamento e a 
cognição. Costa e Livramento (2023) ressaltam que as intervenções fisioterapêuticas 
para crianças com TEA devem ser planejadas de forma individualizada, 
considerando as características e as necessidades únicas de cada criança. Isso 
reforça a importância de uma abordagem multidisciplinar, onde fisioterapeutas, 
terapeutas ocupacionais, psicólogos e outros profissionais atuam em conjunto para 
melhorar e ampliar o desenvolvimento integral do indivíduo. A reflexão proposta por 
este estudo sugere que o suporte motor adequado não só apoia o desenvolvimento 
físico, mas também cria oportunidades para avanços nas interações sociais, 
beneficiando a criança em diversos aspectos de seu desenvolvimento. 

Silva e Almeida (2022) também realizaram um estudo sobre o tema, cujo 
objetivo foi demonstrar a eficácia de intervenções fisioterapêuticas em crianças com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) com foco no desenvolvimento psicomotor. A 
revisão de literatura apresentou uma análise de estudos entre 2015 e 2023, 
utilizando bases como PubMed, SciELO e Medline. O estudo identificou que as 
intervenções baseadas em psicomotricidade e abordagens como o Método Bobath 
contribuem para a minimização de déficits motores e melhora das habilidades 
funcionais das crianças com TEA. Houve destaque para o papel da fisioterapia no 
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desenvolvimento sensório-motor e postural, com impacto positivo no comportamento 
das crianças. 

O estudo de Silva e Almeida (2022) sobre intervenção psicomotora em 
crianças com atraso no desenvolvimento motor ressalta a importância de 
abordagens terapêuticas que integram o desenvolvimento físico e cognitivo dessas 
crianças. A pesquisa mostra que o atraso motor não afeta apenas a capacidade 
física, mas pode impactar a autoconfiança, a interação social e o desempenho em 
atividades diárias. Por isso, uma intervenção psicomotora bem estruturada, que 
trabalhe habilidades motoras fundamentais como coordenação, equilíbrio e 
percepção corporal, é essencial para estimular o desenvolvimento integral e 
melhorar a qualidade de vida das crianças com essas dificuldades. 

Além disso, Silva e Almeida (2022) destacam que as intervenções 
psicomotoras devem ser adaptadas às necessidades e ao ritmo de cada criança, 
respeitando sua individualidade e promovendo avanços consistentes. Ao reconhecer 
que o desenvolvimento motor está intrinsecamente ligado ao emocional e ao 
cognitivo, o estudo enfatiza a importância de uma abordagem holística. Essa 
perspectiva contribui para que o tratamento seja não apenas uma intervenção física, 
mas também um suporte ao desenvolvimento social e emocional, promovendo uma 
inclusão mais completa das crianças em suas rotinas e interações sociais. 

Estabelecendo um comparativo entre os estudos de Costa e Livramento 
(2023) e Silva e Almeida (2022) compreende-se que ambos os estudos demonstram 
a eficácia da fisioterapia no estímulo ao desenvolvimento motor de crianças, embora 
o primeiro tenha foco em uma abordagem experimental com crianças neurotípicas 
com atraso motor, e o segundo analise intervenções em crianças com TEA. 
Enquanto o estudo experimental enfatiza o uso de atividades lúdicas para 
reabilitação motora, a revisão de literatura amplia a discussão para incluir métodos 
específicos, como o Bobath. Em comum, ambos destacam a importância da 
intervenção precoce e do envolvimento individualizado, reforçando a fisioterapia 
como uma ferramenta essencial para promover o desenvolvimento psicomotor 
infantil. 

Ainda na busca de informações sobre o estudo proposto, outros estudos 
abordam o papel da fisioterapia no estímulo ao desenvolvimento motor de crianças 
com atraso. O estudo conduzido com o objetivo de descrever os efeitos da 
intervenção fisioterapêutica no desenvolvimento motor de crianças com Síndrome de 
Down (SD) é uma pesquisa que utilizou uma metodologia de revisão integrativa da 
literatura, com buscas nas bases de dados PubMed, Scielo, Lilacs e PeDro, 
considerando estudos publicados nos últimos dez anos. Foram incluídos ensaios 
clínicos que analisavam o impacto da fisioterapia em crianças com SD, e excluídos 
artigos que abordavam outras patologias ou intervenções não relacionadas (De 
Almeida et al., 2023).  

De acordo com Almeida et al., (2023) o estudo revelou que as intervenções 
fisioterapêuticas tiveram impactos significativos no desenvolvimento motor das 
crianças, promovendo ganhos em habilidades motoras e prevenindo futuros atrasos. 
A fisioterapia mostrou-se essencial para atuar nas disfunções motoras típicas da SD, 
demonstrando uma relevância científica e social expressiva ao reforçar a 
importância da intervenção precoce e do papel do fisioterapeuta na promoção do 
desenvolvimento infantil (De Almeida et al., 2023) 

O estudo de Almeida, Torquato et al. (2023) apresenta uma análise valiosa 
sobre o papel da fisioterapia no desenvolvimento motor de crianças com Síndrome 
de Down, destacando a importância de intervenções precoces e contínuas. A 
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pesquisa evidencia que essas crianças geralmente enfrentam desafios motores, 
como tônus muscular reduzido, menor força muscular e dificuldades de 
coordenação, que podem limitar sua independência e participação em atividades do 
cotidiano. A fisioterapia, nesse contexto, é fundamental para estimular o 
fortalecimento muscular, o equilíbrio e a coordenação, promovendo habilidades que 
contribuem para a autonomia e a interação social dessas crianças. 

O estudo ressalta que as intervenções fisioterapêuticas devem ser adaptadas 
às características individuais de cada criança, considerando o ritmo de 
desenvolvimento e as particularidades da Síndrome de Down. Almeida e 
colaboradores (2023) apontam que o desenvolvimento motor está diretamente ligado 
ao desenvolvimento social e cognitivo, pois as habilidades motoras proporcionam 
novas oportunidades de exploração e aprendizado. Essa perspectiva holística sobre 
a fisioterapia para crianças com Síndrome de Down reforça a importância de um 
acompanhamento multidisciplinar, onde a fisioterapia atua de forma integrada a 
outras áreas, favorecendo um crescimento saudável e promovendo a inclusão social 
plena. 

Na mesma linha de pensamento Teixeira et al., (2022) realizou um estudo que 
focou na atuação da fisioterapia na intervenção precoce em crianças de 0 a 3 anos, 
analisando fatores de risco biológicos, psicossociais e ambientais que podem 
impactar o desenvolvimento motor. Também se tratou de uma revisão integrativa, 
com a seleção de nove estudos brasileiros publicados entre 2018 e 2022 nas bases 
Scielo, BVS e CAPES. O estudo incluiu ensaios clínicos randomizados e não 
randomizados, além de estudos de caso.  

Os resultados mostraram que a intervenção precoce, associada à fisioterapia, 
teve resultados positivos no desenvolvimento motor das crianças, sendo 
amplamente eficaz em casos de lactentes prematuros ou com diagnóstico de risco. 
O estudo destacou, ainda, a importância do fortalecimento do vínculo entre pais e 
bebês, e da criação de um ambiente enriquecido para potencializar o 
desenvolvimento motor. Assim, concluiu-se que a fisioterapia é uma ferramenta 
fundamental no contexto da intervenção precoce e no acompanhamento do 
desenvolvimento infantil (Teixeira et al., 2022). 

Ao comparar estes os dois estudos, observa-se que ambos enfatizam a 
importância da fisioterapia como um fator crucial para o desenvolvimento motor 
infantil. No entanto, enquanto o primeiro estudo concentra-se em crianças com 
Síndrome de Down e explora intervenções específicas para essa condição, o 
segundo estudo adota uma abordagem mais ampla, incluindo crianças com 
diferentes tipos de fatores de risco e focando na intervenção precoce em um público 
mais jovem (de 0 a 3 anos). Ambos os estudos destacam a necessidade de um 
acompanhamento fisioterapêutico precoce para maximizar o potencial de 
desenvolvimento motor e prevenir futuros atrasos, mas o primeiro oferece uma visão 
mais detalhada sobre intervenções em uma população com necessidades 
específicas, enquanto o segundo se preocupa com a generalização dos benefícios 
da fisioterapia em diferentes contextos de risco. 

O estudo de Almeida et al. (2019), sobre fisioterapia motora no 
desenvolvimento neuropsicomotor infantil, explora a relevância da fisioterapia no 
suporte ao desenvolvimento global de crianças com atrasos ou condições que 
impactam o progresso neuropsicomotor. A pesquisa destaca que a intervenção 
precoce é crucial, pois o desenvolvimento infantil envolve uma série de aquisições 
motoras e cognitivas que, quando estimuladas corretamente, favorecem a 
construção de habilidades essenciais para o crescimento saudável da criança. 
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Segundo os autores, a fisioterapia contribui para corrigir padrões motores 
inadequados, prevenir complicações futuras e otimizar o potencial de 
desenvolvimento da criança, atuando diretamente no aprimoramento do equilíbrio, 
força e coordenação. 

Outro ponto importante abordado no estudo é o uso de abordagens 
terapêuticas adaptadas às necessidades e à faixa etária de cada criança. Almeida e 
colaboradores enfatizam que as técnicas fisioterapêuticas devem ser personalizadas 
e aplicadas com o objetivo de integrar a criança ao ambiente e às interações sociais. 
A pesquisa sugere que a fisioterapia é mais efetiva quando realizada em conjunto 
com atividades lúdicas e em ambientes que proporcionem liberdade para explorar o 
movimento, pois isso aumenta o engajamento da criança e facilita a aprendizagem 
motora. Essa abordagem inclusiva e adaptativa contribui para um desenvolvimento 
mais equilibrado, levando em conta tanto os aspectos físicos quanto os psicológicos 
da criança (Almeida et al, 2019). 

Por fim, o estudo de Almeida et al. (2019) ressalta a importância do 
envolvimento dos pais e cuidadores no processo terapêutico, pois sua participação 
ativa nas atividades de fisioterapia em casa intensifica os resultados alcançados nas 
sessões. Os autores argumentam que, ao incorporar as orientações do 
fisioterapeuta na rotina diária da criança, a família auxilia no fortalecimento das 
habilidades motoras e na construção de uma base para futuros desenvolvimentos. 
Assim, o estudo de Almeida, Tatiane Ribeiro et al. reforça que a fisioterapia motora 
não é apenas uma intervenção terapêutica isolada, mas um suporte essencial que 
promove a autonomia e a inclusão da criança na sociedade. 

Concluindo, esta discussão pode-se evidenciar que a fisioterapia motora 
desempenha um papel central e multifacetado no desenvolvimento neuropsicomotor 
infantil, proporcionando não apenas melhorias nas habilidades físicas, mas também 
impacto positivo no desenvolvimento emocional e social das crianças. A análise 
reforça a importância de uma abordagem precoce, personalizada e integrativa, que 
envolve o engajamento da família e a utilização de práticas lúdicas e inclusivas. 
Dessa forma, a fisioterapia motora se revela uma ferramenta essencial no contexto 
do desenvolvimento infantil, destacando-se como um elemento transformador para a 
inclusão e bem-estar da criança em todas as esferas de sua vida. 

 
4. Conclusão  

A realização do estudo reforça a importância de abordagens fisioterapêuticas 
adequadas e eficazes no suporte ao desenvolvimento motor de crianças com atraso, 
visando promover sua autonomia e qualidade de vida. Através da análise das 
principais estratégias e intervenções fisioterapêuticas, constatou-se que tratamentos 
que envolvem atividades lúdicas, exercícios de mobilidade e técnicas de 
fortalecimento muscular são essenciais para estimular o desenvolvimento motor e 
melhorar as habilidades funcionais dessas crianças. Tais intervenções, quando 
adaptadas às necessidades individuais, possibilitam um avanço mais eficiente no 
alcance de marcos motores e contribuem para a integração social e maior 
independência no cotidiano. 

O estudo tem grande relevância para a formação em Fisioterapia, pois aborda 
não apenas as técnicas e métodos eficazes para tratar crianças com atraso no 
desenvolvimento motor, mas também enfatiza a importância do papel do 
fisioterapeuta como agente transformador na vida desses pacientes. O 
conhecimento das práticas e estratégias fisioterapêuticas adequadas permite aos 
futuros profissionais da área atuar de forma fundamentada e personalizada, 
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otimizando o processo de reabilitação e garantindo um suporte integral que impacta 
positivamente o desenvolvimento infantil. 

Assim, os resultados do estudo destacam que a intervenção fisioterapêutica, 
quando bem estruturada e orientada, contribui significativamente para o progresso 
motor e funcional das crianças com atraso, reafirmando a necessidade de 
profissionais capacitados e de uma formação sólida na área. 
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